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RESUMO:


A precisão de equipamentos como máquinas ferramentas e microscópios depende, em grande parte, dos materiais empregados na sua construção. Algumas propriedades desejáveis possuem elevado valor de módulo de elasticidade para minimizar o efeito de deformações elásticas, elevando o limite de resistência à compressão para evitar deformações plásticas, baixo coeficiente de expansão térmica para minimizar o efeito da variação da temperatura, entre outras.


Um dos materiais que tem sido empregados é o granito, que apresenta ainda densidade e custo reduzidos, e estabilidade dimensional em função do tempo. Porém, algumas desvantagens limitam a sua aplicação, como a reduzida tenacidade e a dificuldade de processamento na fabricação de peças com geometria complexa, associadas aos poros e trincas internas em sua estrutura e à elevada dureza que dificulta a usinagem.


Uma alternativa para viabilizar o emprego do granito é a obtenção de compósitos com matriz polimérica. Estes compósitos correspondem a uma associação de resina epóxi com adição de grandes quantidades de granito na forma de pó com partículas muito finas. Este compósito tem como característica a facilidade de moldagem de peças com geometria complexa e resulta em elevados módulos de elasticidade e resistência mecânica. 


O objetivo deste trabalho é otimizar a resistência à compressão de compósitos particulados granito-epóxi. Para isto, devem ser construídos corpos de prova com geometria idêntica, processados em matriz fechada, empregando pó cerâmico com granulometria variável e resina epóxi em proporções variando entre 10 e 15%. Ensaios mecânicos de compressão devem ser realizados para avaliar os resultados do processamento.


Para uma maior e mais eficiente compactação do granito-epoxi, a matriz fechada será dividida em três partes: base, corpo e tampa. Será projetada no Microsoft Auto Cad 14 e confeccionada de aço 1020.


A permutação da granulação do granito será feita através de peneiras. Estas permitem a passagem de diferentes tamanhos de grãos. Serão separadas 3 amostras com as seguintes proporções (em massa):

· 1ª: 70% com grãos de 45(m e 30% com grãos entre 45 e 106(m;

· 2ª: 60% com grãos de 45(m e 40% com grãos entre 45 e 106(m;

· 3ª: 50% com grãos de 45(m e 50% com grãos entre 45 e 106(m.

Os resultados dos testes destrutivos de compressão serão anotados (em toneladas), convertidos para Mpa e ilustrados em tabelas e gráficos.
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